


Responsável
CEMCREI

Organização de Originais e Diagramação
Ir. Carmen Antonia Lisot, mscs
Ir. Fátima Salvagni, mscs

Colaboradoras
Ir. Jolsema Tereza Baccin, mscs 
Ir. Maria Ana Cauzzi, mscs
Ir. Teresinha Zambiasi, mscs

Gravação
Donatus Backendorf

Impressão
Gráfica Renascença

Congregação das Irmãs Missionárias 
de São Carlos Borromeo - Scalabrinianas 

Província Cristo Rei, POA/RS 

Centro de Estudos Migratórios Cristo Rei
Rua Castro Alves, 344 - Bairro Rio Branco

90430-130 - Porto Alegre/RS
Fone/Fax:0xx51 3334-1833  

cemcrei@cpovo.net  www.cemcrei.org.br



3

01. HINO VOCACIONAL
(Ano Vocacional Congregacional 2010-2011)
      (L: Ir. Fátima Salvagni; M: Frei Luiz Turra)

O Senhor à vida nos chamou,
Tantos dons e graças nos brindou.
Ele aguarda nosso sim para segui-lo;
Ele espera nosso sim para servi-lo.

Jovem, Deus acredita em ti! Contigo quer contar!
Jovem, o teu viver aqui, será feliz se amar!

Ao chamar alguém para a missão
Deus amor nos cuida sem cessar.
Fala sempre ao nosso coração,
Ajudando todo medo superar.

Ao servir migrantes, peregrinos,
Nosso sim a Deus se torna um hino.
Junto à mesa, no pão da Eucaristia,
Nos tornamos fiéis como Maria.

Tanto bem podemos construir,
Tanto irmão podemos acolher,
Vocação é vida a construir,
Vocação é o sentido do viver.

02. MIGRANTES TAMBÉM SOMOS

Migrantes também somos neste nosso chão!
Conosco peregrina Jesus Cristo nosso irmão.

/:Nada melhor para Deus do que uma vida doada,
Servindo os filhos seus que peregrinam na estrada.:/

 Aqui nos encontramos para celebrar
O amor de Deus presente, que nos chama a partilhar.                                                                                                   
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Ouvimos o chamado, vamos responder,
Na Igreja, consagradas, nossa fé vamos viver.

03. ALELUIA - ERA PEREGRINO

/:Aleluia, Aleluia, Aleluia! 
O Evangelho nos motiva e nos anima.:/

Era peregrino e me acolheste
Dirá o Senhor que julgará nosso viver.

Anda nosso mundo tão depressa,
Nós não podemos nem fugir e nem parar.

04. SOMOS POVO PEREGRINO

Somos um povo peregrino neste mundo,
Sempre em busca de mais vida e mais amor.
Hoje, reunidos, celebramos na alegria
Nossos louvores ao Senhor.

Bendito Deus tão criativo nos seus santos!
Bendita fonte de infinita santidade!
Bendita graça em João Batista Scalabrini,
Pai dos Migrantes, servidor da humanidade.

Somos discípulas de um Deus crucificado,
Pobre e humilde, companheiro a caminhar.
Dele aprendemos a lição da caridade:
Seguir a Cristo para amar.

Neste caminho onde há lutas e esperanças
Firmam-se os passos onde a fé nos conduzir.
Sempre que andamos no abandono e na confiança
Novos caminhos vão se abrir.



5

05. SALMO RESPONSORIAL

/:Já não sois hóspedes nem peregrinos,
Sois da família de Deus! :/

Como são amáveis as vossas moradas, Senhor do universo.
Minha alma deseja habitar na casa de Deus!

Veja o passarinho encontrando um abrigo, um ninho seguro!
Ó meu Rei, meu Senhor e meu Deus! Meu Rei e meu Deus!

Como são felizes aqueles que habitam a casa de Deus!
Eles vão entoar o louvor, louvor para sempre.

Ao peregrinar com o vosso socorro, seguros estão.
Muitas bênçãos encontram em vós, em vós, ó Senhor!

06. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO

Aleluia! Aleluia! Aleluia!

Eu era peregrino e me acolhestes!
Vinde benditos de meu Pai! (Mt 25,43)

Mantende uma ardente caridade,
Sede hospitaleiros com o irmão! (Pd 4,8-9)

07. FAZER-SE TUDO PARA TODOS

Fazer-se tudo para todos,
ganhando a todos para Cristo,
Dar-se aos pobres, libertando os oprimidos,
Viver o amor, acolhendo os mais sofridos.
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Com Cristo que se deu inteiramente,
Scalabrini se faz dom na caridade.
Fazendo o mesmo, como bons samaritanos,
Responderemos ao Senhor e sua vontade.

Neste Ofertório apresentamos o pão e o vinho da unidade,
Nossas dores e também as esperanças,
Nossos louvores, nosso hino à santidade.

De João Batista Scalabrini heranças mil nos enriquecem,
Por tantas vidas, tantos gestos, tantas obras,
Os vossos filhos, ó Deus Pai, vos agradecem!

08. CRISTO NA EUCARISTIA

/:Cristo na Eucaristia é força e sabedoria.
Para o povo a caminho, que Deus não deixa sozinho:/.

Somos os membros de Cristo Jesus,
Nele formamos um corpo em ação.
Dele nos vem o vigor; vem a luz,
Para vivermos a nossa missão.

Centro de toda a harmonia é o Senhor,
Fonte de toda a beleza e amor.
Quem suas forças renova no Pão,
Faz de sua vida um serviço ao irmão.

Deus se faz nosso em nosso viver,
Conta conosco e nos quer libertar.
Se veio a nós para nos socorrer,
Hoje nos pede ao pobre ajudar.
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Vejo no rosto do irmão a migrar,
Vejo o semblante de Cristo a sofrer.
Olho nos passos de um povo sem lar,
Sinto que Deus me convida a acolher. 

Viva presença de Cristo no Pão,
Vem transformar-nos num povo de irmãos.
Força e amparo, tesouro de amor,
Santa presença de Cristo, Senhor.

09. DIO È AMOR CHE SI DONA

Dio è amor che si dona,
Cristo amor sI fa pane.
Questo è grandezza di vita:
Darsi e far comunione.

Solo un motivo ci anima, 
Cristo fratello.
Sempre seguir quel che Lui c’insegna:
Ecco la nostra missione.

Insieme, mensa di fraternità, 
Egli diventa pane.
Pan che il Signore spezzò in unità:
Ecco l’insegnamento.

Chi accoglierà, nel bisogno, il fratello, 
Questi sa amare.
Poiché l´amor vero s’immola:
Offerta sull’altare.

Pan ricevuto nell’Eucaristia, 
Porta il Signore.
Pane diviso in gioia e dolore:
Ecco la benedizione.
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10. COMPROMISSO FINAL

Sair do templo, ver o pobre e o migrante;
Ir para o mundo ensinando aos pequeninos,
Levando a todos, vida nova e abundante,
Fazendo o bem; partindo o pão, cantando hinos.

Deus, ó Senhor da vida,
Com João Batista Scalabrini dai-nos crer e agir.
Cristo vivendo em nós,
Em seu caminho vamos firmes prosseguir.

Seguir os passos do migrante, do excluído,
Trazer de volta e construir fraternidade,
Tendo certeza que o amor é para todos,
Amor em atos de sincera caridade.

11. MIGRAN LAS SEMILLAS

No temeremos al andar por los caminos,
Pues el Señor es nuestro Pastor!

Migran las semillas en alas del viento;
Migran las maticas jugando con las aguas;
Migran los humanos mucho mas que otros seres,
Con nuestro amor Dios quiere a todos socorrer. 

Dios es nuestro escudo y nuestra defensa;
El es quen protege nuestro caminar;
El es nuestro abrigo y protege nuestras luchas,
Con su vigor nos hace a todos resurgir.

12.  JOÃO BATISTA SCALABRINI

João Batista Scalabrini foi chamado pelo Senhor
Pra fazer de sua vida um serviço só de amor.
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Com carinho e bondade, acolheu o seu chamado;
Viveu na simplicidade neste mundo complicado.

/:O mundo anda depressa e nós não podemos parar:/.

Sua vida dedicou a serviço dos migrantes,
Na força da Eucaristia pensou na gente distante.
Teve grande devoção pela santa Mãe Maria,
Pelos jovens e crianças suas preces dirigia.

Por um mundo mais irmão, por um mundo mais humano,
João Batista suplicava, neste mundo acreditava,
Apelava aos sacerdotes para o povo ele pedia
“vivei o que celebrai, celebrai o que vivei”.

13. NOSSO POVO PRECISAVA

Nosso povo precisava de alguém para guiar
Os seus passos num caminho tão difícil de andar.
Tu deixaste tua pátria e vieste aqui plantar
/:A semente da esperança e este povo libertar.:/

/:João Batista Scalabrini, teu exemplo de amor
Levaremos pelo mundo sempre com fervor:/

Tua vida dedicaste ao serviço dos irmãos;
Uma vida de justiça, tendo o amor por vocação.
Renovaste a fé do povo com trabalho e doação,
/:espalhando a Boa Nova em cada coração.:/

Hoje tu és nosso guia, Pai de todos os migrantes,
Tua vida é nossa luz, que nos faz seguir adiante;
E agora é a nossa vez de mudar a situação,
/:vamos nos comprometer assumindo a missão.:/
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14. HINO :  JOÃO BATISTA SCALABRINI

João Batista Scalabrini, dos migrantes Apóstolo e Pastor,
Este povo te venera, tu nos guias nos caminhos do Senhor.

Toda a Igreja reconhece a santidade
Deste bispo e venerável fundador,
Deste homem de tão grande caridade,
Inspirado pela Cruz do Redentor.

Sustentado pelo pão da Eucaristia,
Para a Igreja dedicou sua missão.
No rosário tão devoto de Maria,
Força nova encontrou seu coração.

Missionários, missionárias te suplicam,
João Batista, tua paterna proteção.
Junto a Deus coloca todos os teus filhos,
Intercede pelas tuas congregações.

Tão zeloso pelo povo peregrino,
Preocupado pelo Reino de Jesus.
Nos caminhos inseguros deste mundo,
Faz brilhar, para os migrantes, grande luz.

15. APÓSTOLO DOS MIGRANTES

Somos todos peregrinos em busca de um novo chão,
Ser migrante com os migrantes, levar a fé é nossa missão.
João Batista Scalabrini um caminho revelou
Para ultrapassar fronteiras, juntos vencer a dor.

/:Somos de todos os povos e viemos te saudar,
Nossa pátria é o mundo, o horizonte é nosso lar.:/
Migrantes co’os migrantes na unidade e no serviço,
Com  Cristo Peregrino a caminhar.
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Teu exemplo de profeta é uma luz a nos guiar.
Passo a passo, rumo incerto, com certeza de um dia chegar.
Sua alma de apóstolo deixou um sonho novo:
Partilhar a esperança, formando um só povo.

16. SCALABRINI, LUZ 

No mundo inteiro brilha a luz de Scalabrini,
Iluminando os passos da migração.
Homem de Deus, olha por teu povo migrante
Que peregrina em busca da libertação.

Oh! Venham todos derrubar fronteiras, 
Caminhar na fé, construir o novo.
Oh! Venham todos acolher o outro, 
Promover a paz, formar um só povo.

Nos continentes são chamados os teus filhos,
A Boa Nova, na alegria, anunciar.
É Scalabrini bispo, mártir e profeta,
Um coração de peregrino a nos falar.

Hoje raiou um novo tempo para todos,
Dos pobres vem ainda a salvação.
Migrantes com os migrantes na esperança,
Scalabrini nos deixou essa missão.

17. SONHO DE MIGRANTE 

Caminhando pela vida, somos todos estrangeiros
Em busca de pão e paz, somos fiéis companheiros.
João Batista Scalabrini certo dia em Milão,
Ao ver o povo migrante vislumbrou nova missão. 
Sua força de profeta, uma estrela colocou
No horizonte do migrante o seu rumo iluminou.
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Em cada lugar, uma estação de Milão. 
A nos recordar o apelo da migração. 
Ser fraternidade, sal, luz e semente, 
Que brota nos povos de todos os continentes.

Em cada lugar, abra o seu coração,
Para libertar do sofrimento o irmão. 
Quem parte leva consigo um pouco do chão,
Para formar um mundo unido feito em mutirão./ 

Hoje a América é o mundo de tantos homens sem terra, 
Oprimidos pela fome ou marcados pela guerra. 
Mas do sonho do migrante, a fé vence o cansaço 
Nos olhos tem esperança e o futuro em seus passos.
 Que das cores do arco-íris nasça uma só bandeira
 E com o Cristo Peregrino uma Pátria sem fronteiras.

18. VAMOS LÁ, SCALABRINI

Eu lembro Scalabrini, outra vez,
Migrantes precisando solução;
Um homem serviçal e dedicado à oração,
Doando-se, agiu Scalabrini.

Vamos lá, vamos lá, vamos lá, á, á,
Com coragem continuar a obra de Deus
E os migrantes desafiam ainda hoje nossa ação.
Vamos lá, vamos lá, vamos lá.

Sua vida é um exemplo para nós,
Alegria, humildade, vida simples.
Tais virtudes lhe serviam prá tornar
Ainda mais forte sua fé, amor e caridade.
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Vamos lá, vamos lá, vamos lá, á, á,
Com coragem continuar a obra de Deus.
E os migrantes desafiam ainda hoje nossa ação.
Vamos lá, vamos lá, vamos lá.

19. BEATO SCALABRINI E O MIGRANTE

Olhar distante, sem rumo nenhum,
Sua pátria, o mundo;
Pés descalços, mala na mão,
Migrante se vá...
Pelo mundo, sem proteção,
Migrante, não tens nenhuma opção.

Onde está... onde está...
Quem te dará... quem te dará...
Lugar prá morar,
Um mundo melhor para viver.
Quem te dará...

Mas, nosso Deus, do alto do céu, Scalabrini enviou.
Vida,  esperança o migrante implorou
E não está só
Neste mundo sem proteção.
Migrante, não és esquecido, não. 

Scalabrini aqui está! 
Intercederá! Intercederá!
Deus vai ouvir e te protegerá!
Scalabrini aqui está! Intercederá! Intercederá!                                                                                                                                     
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20. MADRE ASSUNTA DONNA FORTE
/:Madre Assunta, tu sei la donna forte;
Noi ti amiamo e ti vogliam seguir.:/

Tu sei per noi modello di umiltà, 
di speranza, fede e carità.
Fin dalla tua giovinezza tu fosti del Signore,
Tutta la tua vita um abbandono a Lui.

E mentre stavi davanti al Sacro Cuore
Senza esitar dicesti il tuo sì.
Così con Giuseppe partisti con amore
Per servir Gesù, Gesù negli orfanelli.

Tu consolasti il cuore dei migranti
Che han dovuto lasciar la loro terra,
Per cercar felicità e pane,
Povera gente ricca sol di fè!

E come allora vogliamo “camminar”,
Un nuovo esodo realizzar,
Perché nella Chiesa ritorni uma nuova pentecoste
Di popoli uniti nel nome del Signor.

21. VOCAZIONE

Era un giorno come tanti altri e quel giorno lui passò.
Era un uomo come tutti gli altri e passando mi chiamò.
Come lo sapesse che il mio nome era proprio quello,
Come mai vedesse proprio me nella sua vita non lo so.
Era un giorno come tanti altri e quel giorno mi chiamò.

Tu Dio, che conosci il nome mio 
Fa’ che ascoltando la tua voce
Io ricordi dove porta la mia strada
Nella vita all’incontro con te.
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Era l’alba triste e senza vita e qualcuno mi chiamò.
Era un uomo come tanti altri ma la voce quella no.
Quante volte un uomo con il nome giusto mi ha chiamato.
Una volta sola l’ho sentito pronunciare con amore.
Era un uomo come nessun altro e quel giorno mi chiamò.

22. MÃOS LABORIOSAS

Veio aqui quase menina. Sentiu o chamado divino.
Pela terra prometida entregou o seu torrão,
Entregou o seu destino.

Migrante, peregrina na terra do novo mundo,
A dor conterrânea sentida,
E o clamor dos órfãos guiaram sua vida.

Mãos laboriosas, mãos que varreram,
Mãos que cozinharam, lavaram, estenderam,
Mãos que remendaram, acolheram, protegeram.
Mãos ocupadas, abertas, generosas para ajudar, unir e abençoar.

Dio vede! Irmã solidária de irmãos nas tarefas cotidianas.
Enfermeira missionária,
Deus se encanta por tua vida, oblação!

23. PAI DOS ÓRFÃOS 

Ao ver um menininho chorando baixinho
Padre José Marchetti lhe estendeu a mão.
E naquele irmãozinho, órfão de carinho,
Padre José Marchetti viu sua missão.

/:Se o amor de Deus está contigo,
teu coração é um abrigo:/.
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E como um passarinho precisa de um ninho
Padre José Marchetti resolveu criar
Pra todo menininho que está sozinho
Padre José Marchetti construiu um lar.

24. ESTRELA CADENTE

Qual estrela cadente que passa, foi o Padre Marchetti a luz
Que ainda hoje derrama mil graças de alegria e amor a Jesus.

Mensageiro no amor da Palavra, 
A Jesus fielmente seguiu;
Foi modelo de vida doada, 
Juventude que o amor consumiu.

Seus amores, Jesus e Maria, 
O levaram a vida entregar;
Com a força da Eucaristia, 
O seu lema era sempre ajudar.

25. A SÃO CARLOS, COM ALMA VIBRANTE

A São Carlos,  com alma vibrante,
dirijamos um canto, uma prece,
Suplicando que a destra levante
para a bênção paterna nos dar.

Entre lírios e flores olentes,
nosso Mestre seguir prometemos.
Ó São Carlos, que espinhos pungentes
vão ferir-lhe o fiel coração.

Salve, salve, glorioso patrono,
protegei vossas filhas amadas.
Ah! Guardai-as de toda cilada,
sempre unidas na paz do Senhor.
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26. SALVE, SALVE SÃO CARLOS

Salve, salve São Carlos, nosso querido protetor. (bis)
Neste dia de glória sem par, vamos todos alegres cantar:
Salve, salve São Carlos, nosso querido protetor.

Oh! Que vida é a nossa, faria, faria, faria, oh! (bis)
De São Carlos queremos tirar seus exemplos para imitar:
Salve, salve São Carlos, nosso querido protetor.

Bem felizes seremos se soubermos trabalhar. (bis)
Nosso lema é Humilitas, nosso brado é o vencerás.
Salve, salve São Carlos, nosso querido protetor.

Sempre avante marchemos sem jamais retroceder. (bis)
Trabalhar para a glória da Cruz, trabalhar por amor a Jesus:
Sempre avante marchemos sem jamais retroceder.

27. A DOIS DE OUTUBRO SÃO CARLOS 

A dois de outubro São Carlos nasceu.
Arona, sua terra, um dom recebeu. 
Sinal de alegria a todos brilhou,
Ao mundo cansado a esperança chegou.

Cristo nos chama a segui-lo
Doando a vida no amor consagrado.

O jovem crescia com muito vigor,
Fazendo sua vida um canto de amor.
No estudo aprendia a grande lição
Que os santos aprendem em seu coração.
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A vida de Carlos tornou-se oração
Viveu despojado em total doação.
Humilde guardava silêncio interior,
No encontro constante com seu Redentor.

São Carlos ouviu o clamor dos irmãos;
Amava a todos no olhar e na ação.
É nele que vemos exemplo a seguir
A fim de podermos o Cristo servir.

28. HINO A SÃO CARLOS

São Carlos, dos céus tens a glória,
Te exalta com júbilo a terra
E as flores do campo e da serra
Adornam teu cândido altar.

Mas volve ainda teus olhos paternos
Ao mundo distante
E lança-lhe forte e vibrante 
Teu grito sublime de amor: Humilitas! 

Concede-nos, ó grande padroeiro,
Sempre, sempre a Deus amar
E depois deste vale de pranto
Junto a ti no céu gozar.

29. CÉU DA ITÁLIA - SÃO CARLOS 

Certo dia no céu da Itália, uma estrela resplandeceu
Novo tempo de paz e esperança, em Arona São Carlos nasceu.
Filho de família nobre, num castelo vivia feliz;
Mas os planos de Deus eram outros e aquele jovem disse sim.
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/:São Carlos, São Carlos, humilde servo de Deus.
Com trabalho, fé e oração, foi o grande cardeal de Milão.
São Carlos, São Carlos, humilde servo de Deus.
Foi o santo da caridade que o mundo nunca esqueceu.:/

Testemunha do Cristo Bom Pastor,
São Carlos a Igreja renovou;
Na catequese, no Concílio de Trento,
Toda a vida pastoral se transformou.

E os tempos difíceis chegaram;
uma peste se abateu sobre a nação.
Mas os braços de Deus se alongaram 
em generosa acolhida e doação.

30. A SÃO CARLOS

Quando envolto em nuvem escura
Humilhada a Igreja sofria,
Qual brilhante luzeiro surgiste
E o cristão vislumbrou a luz do dia.

Ó São Carlos, protege tua Igreja
Tua família conduze ao Senhor.
Peregrinos na fé, caminhemos,
Cresça em nós a esperança, o amor.

Conversão, penitência, humildade,
“Reformar-se para reformar”.
Tua coragem, teu zelo imploramos
Para Cristo, hoje, testemunhar.

Amparaste o descrente e o clero,
O oprimido, o enfermo de então.
Operários prá messe desperta,
Viva o Reino, a justiça, o irmão.
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31. PEREGRINA DA ESPERANÇA  

Humilde, confiante/ Dos pobres, companheira 
Irmã de todos os povos/ Um coração sem fronteiras. 

Mulher de tantas lutas/ Presença e comunhão 
Que sonha com novos tempos/ No mundo da migração. 

Sou Missionária de São Carlos Borromeo 
Peregrina da esperança/ No caminho do migrante. 	
Levo a mensagem de Jesus, o Deus da vida 
No ideal de Scalabrini/ Rumo à terra prometida. (bis)

32. MISSIONÁRIAS DA LIBERTAÇÃO

Scalabrini foi seu nome, apóstolo das migrações,
Lançou-se com a profecia que trouxe alegria para os corações:
Servir o Cristo Peregrino, em quem a vida desafia
Alimentar a esperança de quem já se cansa do seu dia a dia.

Somos assim: porto de chegada de quem quer abrigo.
Somos enfim, casa acolhedora, coração amigo.
/:Na alegria festejando a vida, mesmo quando pela dor ferida,
Missionárias em mãos solidárias da libertação.:/

Migrantes somos todos nós, acreditando em mutirão.
Queremos uma nova terra, no amor que gera paz e comunhão.
Amar a Igreja peregrina, caminho, luz e nossa mãe,
Levar a Eucaristia com a Mãe Maria é nossa missão.

33. MISSIONÁRIA SCALABRINIANA

O mundo é uma seara, seara feita de gente;
É um campo fértil, sedento, a espera da boa semente.
Um dia alguém percebeu a falta de semeadores:
Andou, plantou e colheu; fez muitos seus seguidores.
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/:Nós lutamos no campo da vida
a exemplo de Carlos Borromeo;
Missionárias de Cristo no mundo,
Missionárias que Cristo escolheu:/.

E hoje nós somos um grupo que luta pela verdade,
Vivendo no meio do povo que busca mais liberdade.
A mão aberta ao serviço, coração generoso, acolhedor,
A Palavra de Deus no coração, acolhida e vivida com amor.

34. IRMÃS, VIVAMOS UNIDAS

Irmãs, vivamos unidas, sempre a serviço de Deus,
Tenhamos coragem na vida, como Carlos Borromeo.

Humildade era seu lema, serviço e dedicação,
Dar tudo de si a todos era sua grande missão.

Seu zelo pelos pobres, sua vida de oração,
Marcou a todo o mundo pela sua nobre missão.

Vamos louvar o Senhor com simplicidade e amor,
Pelo exemplo que nos deixou nosso santo protetor.

35. SOMOS MISSIONÁRIAS

Somos sementes lançadas na terra. 
Deus, a vida, o homem assim espera,
Que com amor e dedicação
Tornemos o mundo um pouco mais irmão.

/: Nós somos missionárias, foi Cristo quem confiou,
Um trabalho que realiza os peregrinos do amor:/.
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Missionárias de mãos dadas 
Junto ao migrante na longa estrada, 
Abramos caminhos de paz e amor,
Mostrando a todos quem é o Senhor.

Somos missionárias do Senhor, 
Na humildade, na fé e no amor.
Com o exemplo que São Carlos deixou,
Levamos a todos o Cristo que nos salvou.

36. HINO DO CENTENÁRIO, MSCS

Cantemos ao Senhor com alegria, cânticos de eterna gratidão,
Pela vida que foi gerada nos cem anos da Congregação.
/: Sejamos fiéis à história que o amor de Deus conduz :/.

Quando da querida Itália
Dom Scalabrini fundou a Congregação,
Da Europa para a América afluiu a migração.

Assunta, menina que veio à luz 
Na festa da Assunção,
Se apresenta a Dom Scalabrini 
Para assumir uma grande missão.

Com Padre Marchetti e três irmãs 
Deixa a sua nação para socorrer
No Brasil os órfãos da migração.

Como uma flor, Madre Assunta 
Surge silenciosa na fundação,
Traz um grande dinamismo,
Mulher forte e de grande coração.
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Desafiando tempo e crises
Superando a acomodação,
Tendo coragem e persistência
Colocou as bases da Congregação. 

Mulher de esperança e bondade,
De firmeza e de oração,
Confiando na Divina Providência
Fez da vida uma constante doação.

Celebrando o nosso Centenário
Suplicamos com fervor:
Vela pelos órfãos e migrantes,
por tuas filhas pede a Deus proteção.

37. HINO JUBILAR - (50 anos da Congregação)

As tuas filhas comovidas, ó feliz Congregação,
A teus pés estão unidas, formando um só coração.

Sempre avante, companheiras, pelo ideal do amor, da cruz,
/: Lutaremos prazenteiras, com o auxilio de Jesus!:/

Graças mil à ação divina, oh! Rendamos neste instante;
A semente pequenina hoje é árvore gigante.

Com Jesus junto do altar, do íntimo d’alma pactuamos,
Sempre, sempre, sem cessar, fiéis à Regra viveremos.

Salve! Salve! Neste dia nosso santo fundador,
Exultante de alegria, lá no céu, pátria do amor!
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38. NOSSO ESCUDO (1945)

Nosso escudo brilhante fulgura
Em celeste áureo-níveo pendão,
Conduzindo nossa alma à conquista
Do divino eternal galardão.

Tudo é paz, tudo é luz, tudo é amor,
Na doçura de um céu cor de anil,
Onde a Virgem Senhora coroa
Da humildade o brilho gentil.

Missionárias no campo da Igreja,
A trilhar pela senda da cruz.
Procuremos salvar muitas almas,
Completando o sofrer de Jesus.

Não buscamos a glória da terra
Que fenece qual pálida flor;
Trabalhar e sofrer nos atrai
Só por vós, uno e trino de amor!

39. PEREGRINOS DO SENHOR

/: Somos peregrinos do Senhor, nascemos no caminho,
 E no caminho peregrinos vamos ser:/

Vai conosco o migrante, vai conosco o faminto,
Vai você que não tem terra, nem tem casa prá morar.

Nossa terra é bem outra, nossa casa é bem distante,
Saciados nós seremos, nova vida nós teremos.
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40. BODAS DE PRATA DA PROVÍNCIA

Foi dia 25 de outubro que tudo começou,
Com Dom Scalabrini, a Congregação iniciou.
Seu exemplo e dedicação, o mundo sensibilizou;
Cativou muitos irmãos, aos migrantes a vida doou.

Obrigado, Senhor, pela sua força e glória,
Obrigado, Senhor, pelos 25 anos de história.

A missionária carlista nutre-se na oração,
É serviçal e otimista em sua sublime missão.
Cristo Rei é a Província que o jubileu festeja,
Os sinais se evidenciam do seu amor pela Igreja.

Carlista consagrada viver seguindo Jesus,
Ser fiel e despojada, tal fermento e luz.
São Carlos é padroeiro das irmãs da acolhida,
Abençoa o mundo inteiro e esta Província querida.

41. A MISSIONÁRIA CARLISTA

Glória a Deus e paz na terra,
O Evangelho é nossa lei,
:/ Celebramos a caminhada
Da Província Cristo Rei:/.

Na pobreza se estrutura
A grandeza da oração,
:/ A carlista testemunha
Fé, amor e doação:/.

Linda história percorrida,
Jesus Cristo nosso guia,
:/ No carisma, Scalabrini,
Por modelo a Mãe Maria:/.
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Compromisso renovado,
Perseguindo um ideal,
:/ No caminho do migrante,
Novo ardor na pastoral:/.

42. MULHER FEMININA

Tão meiga, cor bonita, feminina,
Mulher da nova Igreja que se faz
Raízes nesta história Ameríndia,
Profeta da justiça e da paz.
Teu canto é o amor,
Teu segredo é a fé
E teu Deus Libertador: é Jesus de Nazaré.

Caminhas nas fileiras deste povo peregrino, 
Aos poucos conquistando teu lugar, 
Carregas no teu ventre a comunhão das etnias,
Gerando a igualdade e a paz.
É lindo ver tua luta no campo, 
Na cidade, na favela... onde estás!

Tão sábia, tão humana: és da gente!
Ternura e confiança: és de Deus!
Igual à Mãe-Maria, vais à frente,
Feliz, porque o Senhor não te esqueceu.
Nos braços, o amanhã, e nos olhos, muita luz!
Lá, bem dentro, sei que tens a esperança que conduz.

Nas rodas sociais e movimentos de teu povo
Eu ouço, a tua voz aí está
Fazendo acontecer na sociedade um jeito novo
De ver mulher e homem caminhar.
Sem medo e sem domínio:
Sinal do novo Reino da justiça que se faz.
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43.  VIDA!

Pelas ruas da cidade pessoas andam num vai-e-vem
Não vêem o cair da tarde, vão nos seus passos como reféns
De uma vida sem saída, vida sem vida, mal ou bem.

Pelos bancos desses parques, ninguém se toca sem perceber
Que onde o sol se esconde, o horizonte tenta dizer
Que há sempre um novo dia, a cada dia em cada ser.  

Não é preciso uma verdade nova, uma aventura
Para encontrar nas luzes que se acendem um brilho eterno
E dar as mãos e dar de si além do próprio gesto
E descobrir feliz que o amor esconde outro universo.

Pelos becos, pelos bares, pelos lugares que ninguém vê
Há sempre alguém querendo uma esperança, sobreviver
Cada rosto é um espelho de um desejo de ser, de ter.

Cada rosto é um espelho de um desejo de ser, de ter.
Talvez, quem sabe, por essa cidade passe um anjo
E por encanto abra suas asas sobre os homens.

E dê vontade de se dar aos outros sem medida
A qualidade de poder viver vida, vida, vida, vida!

44. SEGUINDO OS PASSOS DE JESUS

Seguindo os passos de Jesus
A paz no seu caminho conhecer
/: Levar a todo mundo a sua luz
É um jeito bem bonito de viver:/
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Como é lindo poder esperar o amanhã
Na certeza de um dia feliz pra viver
E acreditar que tudo o que a gente semeia
Um dia vai ver se espalhar.

Não há nada que fique perdido e no ar
Quando alguém sabe aonde deseja chegar
E reconhecer nos velhos caminhos vividos
Um jeito bem novo de ser.

E vai ter que sorrir e chorar, mesmo assim
Sem saber como as coisas vão terminar
Mas é bem assim que a vida recobre o sentido
E nunca duvida de mim.

45. PEREGRINO

Vou por esta estrada,
Peregrino eu tenho que andar.
Foi tão bom estar com você, 
Mas agora eu tenho que andar.

Mas levo seu sorriso, seu perdão,
Eu levo comigo em minha bagagem, seu coração.
Mas deixo meu sorriso, meu perdão,
Eu deixo contigo em tua bagagem, meu coração!

Mas gente nunca esquece,
Companheiro de estrada e de pó.
Mas a vida tem curvas e agora...
Agora eu tenho que andar.

Mas levo seu sorriso, seu perdão,
Eu levo comigo em minha bagagem, seu coração.
Mas deixo meu sorriso, meu perdão,
Eu deixo contigo em tua bagagem, meu coração!
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46. HUMANO AMOR DE DEUS 

Tens o dom de ver estradas onde eu vejo o fim
Me convences quando falas: não é bem assim!
Se me esqueço, me recordas, se não sei, me ensinas
E se perco a direção, vens me encontrar.

Tens o dom de ouvir segredos, mesmo se me calo
E se falo, me escutas, queres compreender
Se pela força da distância, tu te ausentas
Pelo poder que há na saudade, voltarás!

Tens a solução doeu em mim
Quando o meu passado não passou por mim
Quando eu não soube compreender a vida
Tu vieste compreender por mim.

Quando os meus olhos não podiam ver
Tua mão segura me ajudou a andar;
Quando eu não tinha mais amor no peito
Teu amor me ajudou a amar.

Quando os meus sonhos vi desmoronar
Me trouxeste outros pra recomeçar,
Quando me esqueci que era alguém na vida
Teu amor veio me relembrar.

Que Deus me ama, que não estou só
Que Deus cuida de mim quando fala pela voz
E me diz: coragem!

47. DIMMI CHI SEI TU, SIGNORE

Ricordo in quel giorno al mare, assieme con i miei a pescar.
Ti vedo arrivare da noi ma che cosa vuoi? Io non so chi sei.
Mi lascio fissare da Te: mi guardi, ma che cosa c’é?
Io non ti conosco e mi ami, a seguirti mi chiami, che vuoi Tu da me?
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/:Dimmi chi sei Tu, Signore, dimmi chi sei.
Da dove vieni Tu. Come mai mi conosci e ami così:/?

Non riesco a capire perché, ma so che mi ami assai. 
Lasciare il mare, gli amici, soltanto seguirti, mi costa e lo sai.
Ti voglio conoscere, sì. Andiamo, o portami Tu.
Il mare che tu mi proponi, é diverso, e il tuo nome ancora di più.

Mi inviti a stare con Te. Amici gli hai anche Tu.
Mi trovo parlando con loro lo stesso linguaggio che parli con me.
Permetti che anch’io ti chiami: Signore, il Cristo di Dio.
È bello per noi stare qui, amare così, morire con Te.

/:Io Ti seguirò Signore. Ti seguirò.  Da chi andremo noi?
Hai parole di vita. Credo solo in Te:/

48. ALGO EN COMÚN

Este mundo es muy frío; todos la espalda nos dan.
Somos como islas perdidas en un gigante mar.
Hablamos y nadie escucha, cantamos y todos tristes están.
Buscamos un techo y um abrigo y nadie nos quiere dar.

Por más que sea distinta nuestra cultura y raza,
Por más que hayan fronteras y un distinto cantar.
Tenemos algo igual, alguien por quien luchar;
Gritemos juntos: “Cristo migrante nos hace comunidad”.

Si nadie nos da trabajo, y asi no poder ganarnos el pan.
Si todos nos marginan y desprecian nuestra dignidad.
Y nos dejan a un costado por ser de outra nacionalidad.
Y no entienden que nosotros necesitamos amistad.
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49. ALMA MISIONERA

Señor, toma mi vida nueva antes de que la espera
Desgaste años en mi.
Estoy dispuesto a lo que quieras
No importa lo que sea, Tu llámame a servir.

Llévame donde los hombres 
Necesiten tus palabras, 
Necesiten mis ganas de vivir.
Donde falte la esperanza, 
Donde todo sea triste,
Simplemente, por no saber de ti.

Te doy mi corazón sincero,
Para gritar sin miedo lo hermoso que es tu amor
Tendré mis manos sin cansancio, tu historia entre mis labios,
Y fuerza en la oración.

Y así, en marchare cantando, 
Por pueblos predicando tu grandeza Señor.
Señor, tengo alma misionera, condúceme a la tierra,
que tenga sed de Dios.

50. EU TE EXORTO

Eu te exorto a reavivar o dom que Deus
Colocou em ti (II Tim 1,6).
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51. ZAPATOS LIMPIOS

Un gran ejemplo nos dejó, un testimonio de mucha entrega,
luchando siempre por la libertad en donde sufre  el pueblo.

Camina, atrás no debemos quedarnos; 
camina y verás la tierra prometida; 
camina que no se puede llegar al Señor 
con los zapatos limpios.

Nos espera una misión donde la iglesia  sigue migrando,
no hay alegría más grande que ir al encuentro del pobre.

Nos fortalece la oración, mientras vivamos por el migrante,
no cesaremos de llevar el pan, ni de limpiar su llanto.

Libertad confío en ti. Migración confío en ti.
¿Dónde están todos esos sueños patria? 
Dame tu bendición Beato Scalabrini.

52. ORAÇÃO PELAS VOCAÇÕES

Jesus, Mestre divino, que chamastes os Apóstolos a vos seguirem, 
continuai a passar pelos nossos caminhos, pelas nossas famílias, 
pelas nossas escolas e continuai a repetir o convite a muitos de 
nossos jovens. Dai coragem às pessoas convidadas. Dai força para que 
vos sejam fiéis como apóstolos leigos, como sacerdotes, como religiosos 
e religiosas, para o bem do povo de Deus e de toda a humanidade. Amém! 

(Papa Paulo VI)
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